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Sintra

O XII Congresso da Organização das Cidades do Património Mundial (OCPM), que terminou no dia 23 de novembro, na cidade
de Oaxaca, México, elegeu Basílio Horta para a presidência da organização entre 2013 e 2015. Recorde-se que a vice-presidência
da OCPM já pertencia a Fernando Seara, então presidente da CMS, pela eleição nesta vila no decurso do XI congresso mundial,
onde Sintra foi co-anfitrião e responsável pela organização e que decorreu de 22 a 25 de Novembro de 2011 no Centro Cultural
Olga Cadaval. De relevar que nesta mesma conferência, foi assinada a Declaração de Sintra, por 145 cidades, de 70 países, em
que estas se comprometeram a promover as cidades património mundial como zonas prioritárias para pesquisa sobre conservação
do Património Urbano e mudanças climáticas. Esta declaração foi invocada na conferência de Oaxaca.
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Basílio Horta sucede a Harry Brinckman
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HISTÓRIA LOCAL / RECORDAÇÕES DA VILA VELHA

No ano de 1911 continuaram a ser promovidas festas no
Casino Cintrense. Recorrendo ainda ao jornal O Concelho de
Cintra, de 26 de Janeiro, sabemos que se realizou no dia 22
daquele mês «a primeira soirée ‘masquée’(3) , estando muito
concorrida, dançando-se animadamente até ás duas horas
da manhã». E o mesmo jornal noticiava que «para comemorar
o dia 31 de Janeiro, festa consagrada aos precursores da
Republica, realisa-se nessa noite, no mesmo casino, um
grandioso baile», o que veio a concretizar-se. No mês
seguinte teve ali lugar mais um baile «com grande
concorrência e extraordinaria animação».
Ainda em 1911, mas em 19 de Março, decorreu mais um
elegante baile. Para conhecermos como se realizavam os bailes
no princípio do século XX transcrevemos o que sobre aquele
evento nos relata o jornal O Concelho de Cintra. Diz-nos
aquele periódico: «A sala que se achava artisticamente
ornamentada apresentava, no seu conjunto, um aspecto
deslumbrante, para o que concorria o grande número de
lâmpadas vermelhas e verdes». E acrescentava: «Cerca das
9 da noite deu entrada no vastíssimo salão a tuna ’31 de
Janeiro’ ao som da ‘Portugueza’, ouvida de pé por todas as
pessoas presentes». E o redactor descreveu assim outros três
momentos do baile: «Perto da meia noite a antiga comissão
dos bailes do Carnaval, graciosamente transformados em
‘petit garçon’ serviam ás damas presentes chá e bollos» e
acrescentava «Aos cavalheiros foi também perto das 2 horas
ma madrugada servido, bollos e vinho do Porto». E termina
dizendo: «O cotillon(4) que foi superiormente marcado pela
sr.ª D. Amélia Cintra, que vestia um elegante costume, e
António das Neves, terminou perto das 5 horas da manhã».
Nos meses de Abril e Maio de 1911 foram realizadas no salão
do Casino Sintrense três conferências. A primeira, promovida
pela Comissão Parochial Política de S. Martinho, foi realizada
no dia 9 de Abril versando o tema «a separação da egreja do
estado e registo civil e obrigatório», esteve a cargo do padre
João Soares, capelão de Infantaria 16. O conferencista foi
apresentado como «orador fluente e de largos dotes
oratórios». A conferência seguinte, promovida pelo Centro
Republicano «Dr. Euzebio Leão», foi realizada no dia 21 de
Maio de 1911 pelo advogado Dr. Carneiro de Moura, que no
final da sua intervenção recebeu uma grande ovação da
numerosa assistência. Em 11 de Junho o Centro Republicano
«Dr. Euzebio Leão» organizou mais uma conferência de
propaganda democrática, sendo conferencista o jurisconsulto
e deputado pelo Circulo de Sintra, Dr. António Macieira, que
foi atentamente escutado pelos numerosos sintrenses
presentes, que o cumprimentaram no final da lição proferida.
De acordo com as notícias publicadas na imprensa concelhia,
em 1911 só no dia 10 de Junho se realizou uma «soirée»
dançante «promovida por um grupo de caixeiros de Lisboa,
com a coadjuvação dos de Cintra, dedicada ás gentis damas
sintrenses, e como homenagem á grande commissão dos
bailes do carnaval passado». Nesta noite dançante cerca da
uma da madrugada foi «servido um chá offerecido pela
commissão». Abrilhantou a festa a troup «31 de Janeiro».
Ainda em 1911 foi realizado, no dia 6 de Agosto, no Casino
Cintrense, um espectáculo pelo cançonetista e transformista

Silva Lisboa. No mês seguinte, concretamente no dia 2,
realizou-se ali uma récita de gala, promovida pelo Batalhão de
Voluntários de Cintra, Grupo Civil República n.º 20, um dos
eventos com que aquela instituição se integrou na «Festa de
Cintra», daquele ano.
Em 1912, o Casino Cintrense, que se apresentava como «a
primeira casa de espectáculos de Cintra», noticiava na im-
prensa regional (O Concelho de Cintra) a realização de
«surprehendentes sessões de animatographo», «concerto
por um magnífico quarteto de professores de Lisboa» e a
continuação dos concertos musicais todas as quintas-feiras
e domingos. Neste ano, realizou-se em 21 de Janeiro um baile
masquée «promovido por um grupo de rapazes d’esta vila»;
de acordo com o repórter do jornal O Concelho de Cintra,
tratou-se do «primeiro baile ‘masquée’ da presente época,
tendo n’essa noite feito a sua apresentação a nova troupe
de bandolinistas, sob a direcção do Snr. Julio de Castro».E
o mesmo repórter informa finalmente os seus leitores que
«por cerca das 23 horas foi pelo nosso amigo Vergílio Barre-
to marcada uma quadrilha(5) que correu com muita anima-
ção». O carnaval de 1912 decorreu, no Casino Cintrense, nos
dias 18, 19 e 20 de Fevereiro, abrilhantado pela «troupe
bandolinistas Julio de Castro».O baile de terça-feira, com
uma «concorrencia extraordinaria», terminou com um
«cotillon» com marcas variadas e de belo efeito, «sendo pares
marcantes a sr.ª D. Amelia Cintra e Cláudio Guimarães».
Em 27 de Setembro de 1912 o Grupo Civil «A República», 2 de
Fevereiro, n.º 20, promoveu a realização de uma festa, de que
desconhecemos o programa, que tinha como objectivo a reco-
lha de fundos financeiros «em benefício do cofre do Grupo
Civil».

O cinema, então denominado por «animatographo», pre-
encheu algumas noites do elegante salão do Casino Cintrense.
Não se conhecem, porém, quais as fitas cinematográficas
exibidas. As sessões foram realizadas em cada ano, de 1908 a
1912, durante um determinado período do ano; daí a empresa
do Casino Cintrense anunciar, em cada um daqueles anos a
reabertura das sessões do animatographo. Assim, em 1912, o
jornal O Concelho de Cintra noticiava no seu número de 17
de Agosto, a «inauguração no grande salão d’este casino,
as sessões de animatographo, sendo abrilhantadas por um
magnífico quarteto composto por professores de Lisboa». E
acrescentava: «Certamente será este Casino o ponto de
reunião da colónia veraneante, demais o salão offerece todos
os confortos, não havendo perigo das noites frias e humidas
que em Cintra e em todo o paiz este anno se teem sentido».
O Casino Cintrense terá terminado a sua actividade em 1913.
O jornal O Concelho de Cintra, de 17 de Fevereiro daquele
ano ainda noticiava que as portas da Casino Cintrense
«estarão abertas para um festival que ali se pensa realisar».
Efectivamente o anunciado festival, mais concretamente a
Festa da Árvore, realizou-se  no dia 16 de Março. Depois
deste evento o Casino Cintrense deixou de ser referenciado
na imprensa sintrense, nomeadamente no jornal O Concelho
de Cintra que, como vimos, divulgou muitas das suas
actividades.

NOTAS AO TEXTO:
(3) Baile de máscaras
(4) «Cotillon» (cotilhão, em português) – tipo de dança de origem
francesa dançada por grupos de quatro pares, com figuras variadas e
complexas e com frequentes mudanças; reunia música, folguedo e
fantasia; os bailes terminavam com o «cotillon»
(5) «Quadrilha» – contradança de origem holandesa com influência
portuguesa (das ilhas dos Açores) e também inglesa; teve o seu
apogeu em França, no século XVIII (Wikipédia, a enciclopédia livre).

Casino Cintrense (II)
F. Hermínio Santos

(Continuação)

Anúncio publicado no jornal O Concelho de Cintra,
n.º 83, de 17-8-1912

Anúncio publicado no jornal O Concelho de Cintra,
n.º 58, de 17-2-1912

SOCIEDADE

Sintra / Vila Verde
Almoço anual
dos Combatentes
O Núcleo de Sintra da Liga dos Combatentes vai realizar o
seu almoço anual no próximo dia 7 de Dezembro, sábado,
pelas 13 horas no Restaurante O Veríssimo em Vila Verde,
frente ao campo de futebol.
Os organizadores pedem aos participantes interessados no
almoço que as respectivas confirmações sejam enviadas até
ao dia 29 de Novembro para o telefone 21 924 32 88 - telem.
916449632 - 925663075 ou por email: nsintralc@sapo.pt -
sintra@ligacombatentes.org.pt

Vai realizar-se nas instalações da sociedade, no próximo dia 1
de dezembro um almoço comemorativo do 71.º Aniversário da
S. F. U. Assaforense. Haverá almoço com início cerca das
13.30h a que se seguirá uma tarde de boa música  proporcio-
nada pelos alunos das diferentes classes da Escola de Música,
bem como o tradicional Concerto de Aniversário apresentado
pela Banda Filarmónica e que encerrará as comemorações. A
organização apela e agradece a presença de todos. Marcações:
Tlm 917 535 466 – 961 263 052 – 961 364 588.

Assafora
Tradicional concerto de
aniversário da Filarmónica

O Comando Territorial de Lisboa da GNR, através do
Núcleo de Investigação Criminal do Destacamento
Territorial de Sintra, e com a colaboração da Secção
Investigação Criminal do Comando Territorial de Lisboa,
da PSP e da Unidade de Intervenção da GNR, durante a
madrugada do dia 26, efetuaram uma operação de combate
à produção e tráfico de estupefacientes, com base num
processo-crime a decorrer na Comarca da Grande Lisboa
Noroeste Sintra MP-DIAP.
Na sequência desta ação foi dado cumprimento a 15
Buscas domiciliárias nos concelhos de Amadora e Sintra
e consequentemente, foram detidos 13 indivíduos os quais
aguardam 1.º Interrogatório Judicial para aplicação de
medida de coação.
Das aludidas buscas, resultou a apreensão de diverso
material relacionado com o tráfico de estupefacientes,
nomeadamente:
• 179,17 g de Haxixe (cerca de 900 doses individuais);
• 547,8 g de Liamba;
• Uma estufa para cultivo de plantas de cannabis;
• Quatro Moinhos para moagem de cannabis;
• Três Balanças de precisão;
• 18 Telemóveis;
• 438,46 em numerário;
• Uma Caçadeira calibre 12 e 7 munições;
• Uma Carabina.22 e 34 munições;
• Uma arma de pressão de ar cal. 5.5 e 4 caixas de chumbos;
• 17 Munições 9mm;
• 11 Viaturas ligeiras.

Fonte: GNR

CASOS DE POLÍCIA

Operação
de combate à produção
e tráfico
de estupefacientes
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O Hotel Netto teve o seu apogeu no século XIX foto: luís galrão

Câmara adquire ruínas do Hotel Netto
e fica com projecto da Parques de Sintra
O executivo municipal aprovou na terça-feira, por maioria, exercer o direito de preferência na aquisição do centenário Hotel
Netto, cujas ruínas estavam prestes a ser adquiridas pela Parques de Sintra – Monte da Lua, empresa pública que também
tem o município como accionista minoritário. A decisão contou com os votos favoráveis dos sete vereadores da maioria que
governa a Câmara (PS, PDS e CDU) e com os votos contra dos quatro elementos da bancada do movimento “Sintrenses com
Marco Almeida”.

Luís Galrão

A discussão sobre a aquisição das ruínas do Hotel Netto ficou também
marcada por críticas da maioria PS, PSD e CDU à actuação da empresa
pública Parques de Sintra-Monte da Lua, que tem como accionistas a
Direcção Geral do Tesouro e Finanças (35%), o Instituto da Conservação
da Natureza e das Florestas (35%), o Turismo de Portugal (15%) e a Câmara
Municipal de Sintra (15%).
Basílio Horta, entende que a empresa deve preocupar-se com as áreas que
já tem sob sua gestão. “A Monte da Lua tem muito mais para se entreter.
Não tem património? Não tem a escola de equitação, não precisa de um
picadeiro coberto, que não tem? Não vê, mesmo no Parque da Pena, o que
aconteceu depois da tempestade, os ramos todos ali no chão sem serem
tirados? Precisam do Hotel Netto? Querem ir agora para a hotelaria?
Qualquer dia Sintra é Monte da Lua”, desabafa.
Já o vice-presidente socialista Rui Pereira diz que a Câmara deve “defender
os sintrenses e não os interesses de específicos de qualquer sociedade,
seja ela pública ou privada” e que apesar de a autarquia estar representada
na Parques de Sintra, “não está sujeita, nem subordinada às opções do
conselho de administração”. O autarca diz ainda que a autarquia “não pode
abdicar do centro histórico”, que é classificado pela UNESCO “graças à
Câmara e não à Monte da Lua, que nem sequer existia à data da

Parques de Sintra acusada de prepotência
classificação.”
Esta posição é partilhada pelo vereador da CDU, Pedro Ventura, que salientou
a importância do centro histórico ser gerido por “estruturas democráticas”
e considerou que esta aquisição “é um sinal importante”. “Enquanto autarcas
eleitos, não podemos aceitar ser confrontados com situações em que existe
uma sociedade que simplesmente fecha aos sintrenses áreas que antes
eram de acesso público. Sei por experiencia própria, porque moro dentro da
área classificada, em São Pedro de Sintra, e verifiquei essa realidade num
passeio pela serra”.
Mas as críticas mais fortes vieram do vereador Luís Patrício, do PSD, que
acusou a empresa pública de prepotência. “Como munícipe, mas também
como ex-autarca, sempre vi com algum incómodo a forma prepotente com
que a Parques de Sintra intervinha no nosso território, sem a mínima
preocupação de consultar a Câmara”. O autarca atribuiu parte do sucesso
da empresa ao facto de gerir “duas máquinas de fazer dinheiro” [os palácios
da Pena e da Vila] e também diz que a aquisição do hotel é um sinal. “Se não
fosse dado agora, estaríamos a assistir a um sinal contrário por parte da
Parques de Sintra, que [estaria] mais uma vez a afirmar com uma posição
prepotente que vai tomar conta da gestão do centro histórico. Os tempos
têm que ser outros”, defende.

negócio implica
também o envio à
próxima Assembleia
Municipal (realiza-
da na quinta-feira,

já depois do fecho desta
edição) de um pedido de au-
torização e de uma proposta
de alteração orçamental no
valor de 600 mil euros, o pre-
ço pedido pela empresa pro-
prietária, a Hotéis Tivoli, e o
valor que a Câmara está dis-
posta a desembolsar pelo
edifício do século XIX com
2533 m2 de área bruta de
construção, situado na zona
de protecção do Palácio
Nacional de Sintra.
O preço “ridículo”, nas pala-
vras do presidente da câmara,
foi um dos factores que levou
a autarquia a apropriar-se do
projecto da Parques de Sintra,
a par da convicção de que a
“Monte da Lua já tem muito
com que se entreter” (ver cai-
xa). “Não exercer o direito de
opção era não servir os inte-
resses patrimoniais da Câma-
ra, porque o preço é muito
baixo e é um bom negócio. E
não somos menos que a
Monte da Lua na recuperação
do património”, diz Basílio
Horta, que irá manter a
intenção de transformar o
edifício “num ‘hostel’ dirigido
essencialmente à juventude”.
Ainda sem estarem concluí-
dos todos os formalismos le-

gais, já há a garantia do Ins-
tituto da Habitação e da
Reabilitação Urbana (IHRU)
de que “o projecto passa para
a titularidade da Câmara” e de
que será mantido o apoio
comunitário já negociado pela
Parques de Sintra. Fica a faltar
a obra propriamente dita, que
Basílio Horta acredita poder
ser feita pelo município.
“Dentro da Câmara temos
pessoas com competência
para fazer aquela obra. Seria
uma vergonha terrível que
exercêssemos o direito de
opção e ficasse ali uma ruína.
Era gravíssimo e eu tiraria as
mais profundas conclusões”.

Basílio Horta ainda
não sabe o custo total
nem avança prazos
O autarca não avançou com
o custo total do projecto, mas
diz acreditar que fica abaixo
dos dois ou três milhões de
euros, nem se comprometeu
com prazos, mas disse à
agência Lusa que espera
poder inaugurar o “hostel”
até ao fim do mandato (2017).
O objectivo é “dar um sinal
claro aos investidores de que
o paradigma mudou”, explica
o vice-presidente Rui Pereira,
e “contribuir para a valori-
zação do centro da vila” com
um projecto que a Câmara
poderá explorar directamente

ou concessionar.
Esta opção é criticada por
Marco Almeida, em nome dos
quartos vereadores indepen-
dentes, que diz que a autar-
quia tem muito património
que precisa de recuperação e
considera que “os 600 mil eu-
ros fazem mais falta ao apoio
social que o executivo quer
prestar”. “Não faz sentido
que a Câmara se queira subs-
tituir a uma entidade que é pú-
blica, que tem comparticipa-
ção municipal em 15%, quan-
do o que me parece que é im-
portante é definirmos a estra-
tégia do município dentro da
administração da empresa”,
defende, numa posição que

foi catalogada pelo presiden-
te da câmara como de “defesa
dos interesses da Parques de
Sintra”.
Quanto à empresa, que ainda
no início do mês acreditava
estar prestes a adquirir o imó-
vel (ver artigo de João Cacha-
do na edição de 8 de Novem-
bro), limitou-se a divulgar
uma nota de imprensa a expli-
car os passos já dados, no-
meadamente a candidatura
apresentada ao IHRU, “sem-
pre com a concordância dos
accionistas”, e a esclarecer
que a Câmara pode exercer o
direito de preferência devido
ao facto do imóvel se situar
na zona de protecção do

Palácio Nacional.
Em declarações à Lusa, o pre-
sidente do conselho de admi-
nistração, António Lamas,
desdramatizou dizendo que o
importante é que o edifício
seja requalificado. “O nosso
único interesse era remover a
ruína da proximidade do Pa-
lácio da Vila. Se a câmara quer
fazer isso, para nós alivia-nos
desse dever, porque encara-
mos sempre isso como um
dever”, disse. A relação entre
as duas entidades será certa-
mente discutida no próximo
dia 2 de Dezembro, numa au-
diência pedida por António
Lamas ao presidente da câ-
mara.

O
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Programa de faturação certificado pela AT
– Autoridade Tributária e Aduaneira

CALENDÁRIO FISCAL
DEZEMBRO DE 2013

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
26

Até o dia
16

Até o dia
20

Os sujeitos passivos de IRS ou de IRC, para emissão
de faturas, faturas-recibo, faturas simplificadas, que
tenham tido no período anterior, um volume de ne-
gócios inferior ou igual a  100 000, estão obrigados a
utilizar, exclusivamente, programas informáticos de
faturação que tenham sido objeto de prévia certificação
pela Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), nos termos
da portaria n.º 363/2010 atualizada e republicada pela
portaria n.º 340/2013, de 22 de novembro.

As alterações realizadas pela portaria n.º 340/2013
entram em vigor em 1 de Janeiro de 2014, sendo que
as principais são:

1. Passam a estar sujeitos a certificação pela AT, os
programas/softwares de faturação produzidos
internamente ou por empresa integrada no mesmo
grupo económico, do qual sejam detentores dos
respetivos direitos de autor;

2. Passam a estar obrigados a utilizar programa/

Até o dia
31

software de faturação certificado pela AT os sujeitos
passivos que tenham emitido, no período de tributação
anterior, um número de faturas, documentos equivalentes
ou talões de venda inferior a 1000 unidades;

3. Os sujeitos passivos obrigados a utilizar programas
certificados passam a poder emitir documentos de
transporte impressas em tipografias autorizadas só em
caso de inoperacionalidade do programa de faturação,
devendo ser posteriormente recuperados para o
programa;

4. As exigências para os documentos emitidos por
máquinas registadoras passam a ser aplicáveis quando
emitidos por equipamentos ou programas de faturação
certificados ou não.

De acordo com o Regime Geral das Infrações Tributárias,
a utilização de programas ou equipamentos informáticos
de faturação, que não estejam certificados pela AT, é
punida com coima variável entre  375 e  18.750 para

pessoas singulares, e  750 a  37.500 para as
pessoas coletivas.

Muito importante: Alertamos para o facto de que as
faturas e os documentos de transportes adquiridos em
tipografias legalmente autorizadas para o efeito, ao
abrigo do regime em vigor até 1 de maio de 2013, só
poderem ser utilizadas até 31 de dezembro de
2013. As tipografias terão que previamente solicitar à
AT autorização para a impressão das faturas e dos
documentos de transportes a utilizar pelos sujeitos
passivos a partir de 1 de janeiro de 2014, sendo comu-
nicados por estas os elementos identificativos dos
adquirentes e as gamas de numeração dos impressos.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica
NUCASE – Contabilidade e Assistência Fiscal - SA

Carcavelos, 22 de novembro de 2013

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações.

IRS – Envio da Declaração Mensal de Remunerações – AT.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística.

IRC – Terceiro pagamento por conta relativo a 2013.

IRC – Terceiro pagamento adicional por conta da derrama estadual
relativo a 2013.

REGIME ESPECIAL DE RECUPERAÇÃO DE DÍVIDAS – Prazo limite para
beneficiar deste regime.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições.

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa.

IRS – Entrega das quantias retidas.

IRS – Terceiro pagamento por conta dos independentes (Cat.B), relativo
a 2013.

IRC – Entrega das importâncias retidas.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado.

Envio das COPE ao Banco de Portugal.

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30 por transmissão
electrónica de dados.

IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro ou
país terceiro.

VIES – Declaração de alterações a comunicar que faz operações
intracomunitárias.

Comunicação dos elementos das facturas, bem como dos recibos
emitidos a sujeitos passivos abrangidos pelo regime de IVA de caixa
à Autoridade Tributária.
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As Eco-Escolas de Sintra par-
ticiparam ativamente na 5.ª
edição (ano letivo 2012/
2013) da Geração Deposi-
trão, da ERP Portugal, ini-
ciativa sobre o tema da gestão
de REEE (Resíduos de Equi-
pamentos Elétricos e Eletró-
nicos) e RP&A (Resíduos de
Pilhas e Acumuladores),
tendo o foco no correto enca-
minhamento destes resíduos
para reciclagem.
Várias escolas do concelho
de Sintra destacaram-se na
atividade de recolha desta
campanha, assegurando o
destino adequado para os
equipamentos e pilhas em fim
de vida. Fazendo um balanço
da performance destes
“agentes ambientais”, con-
cluiu-se que o top 3 do ran-
king é composto pelas se-
guintes instituições esco-
lares:

Eco-escolas de SINTRA em destaque
na campanha Geração Depositrão da ERP Portugal

1. ATL Satisfaz Bastante -
2510,90
2. EB1/JI de Pero Pinheiro -
1195,00
3. Escola Básica Integrada/ JI
D. Carlos I - 727,80
4. Escola S/3 de Matias Aires
- 641,40
5. EB23 Visconde de Juro-
menha - 605,00
Este projeto, desenvolvido
em parceria com a Associação

Bandeira Azul da Europa
(ABAE), Programa Eco-
Escolas, envolveu mais de
640 escolas e mais de 340.000
alunos de todo o país. A 6ª
edição da Geração Deposi-
trão começará em breve, no
sentido de continuar a esti-
mular comportamentos am-
bientais corretos. As inscri-
ções estarão disponíveis até
ao final de novembro.

No ano em que comemora os
seus trinta anos de existên-
cia, a Escola Secundária de
Mem Martins leva a cabo um
ciclo de palestras com Orga-
nizações não-Governamen-
tais. Esse ciclo subordina-se
ao tema Ser Solidário Numa
Europa em Crise e leva a este
estabelecimento de ensino
três ONG’s, uma em cada pe-
ríodo letivo. Assim, no pró-
ximo dia 9 de dezembro, pelas
9 horas, a AMI (Assistência
Médica Internacional) leva-
rá um representante seu até
junto da comunidade escolar.
A conversa com alunos e do-
centes decorrerá na Media-
teca e será aberta ao público
do concelho, como tem sido
timbre nas iniciativas cultu-
rais que a escola tem efetuado

Escola Secundária de Mem Martins
Escola inicia ciclo de palestras solidárias

Numa altura que a crise faz
sentir os seus efeitos no mu-
nicípio e no país, no momen-
to em que milhões de por-
tugueses sentem os efeitos
nefastos das medidas que têm
vindo a ser encetadas, é de
salientar que um estabe-
lecimento de ensino incre-
mente os valores da solida-
riedade junto da sua popu-
lação alvo.
No segundo período está
prevista a presença do Ban-
co Alimentar Contra a Fome
(organização bem conhecida

de todos) e no terceiro perío-
do está prevista a presença
da Associação Helpo, uma
associação que apadrinha,
alimenta e educa crianças
pobres em África.
É de realçar de novo que todas
estas palestras são abertas à
comunidade escolar. Todos
podem participar sendo as-
sim tão solidários como o é a
Escola Secundária de Mem
Martins. Este ciclo é organi-
zado pelo Clube Europeu da
escola.

Sérgio Luís de Carvalho

De 20 de Novembro a 13 de
Dezembro, o Conservatório
de Música de Sintra promove
uma campanha de recolha de
brinquedos e outros artigos
infantis a favor das institui-
ções Casa de Sant’Ana e
Obra do Padre Gregório,
ambas sediadas no concelho
de Sintra.
Esta campanha enquadra-se
num pequeno espectáculo
preparado pelos alunos de
iniciação musical e de expres-
são dramática do Conser-
vatório, cuja história se centra
no encontro entre um menino

Rinchoa – Conservatório de Música de Sintra
Recolha de brinquedos a favor
de duas instituições
do concelho - Participe e Divulgue

de rua e uma menina rica. Uma
parte dos brinquedos recolhi-
dos farão parte do cenário da
peça “O melhor presente”, a
apresentar numa das audi-
ções de Natal agendadas para
1 de Dezembro, às 17h00, no
Centro Cultural Olga Cadaval,
juntando-se posteriormente
aos restantes artigos doados
e a entregar nas duas insti-
tuições antes do Natal.
São aceites brinquedos para
todas as idades, desde que
em bom estado de conser-
vação, bem como outro tipo
de artigos de higiene e saúde,

como soro fisiológico, fraldas
T4 e T5, champô, cremes
muda fraldas, champô, gel de
banho e creme hidratante para
bebés.
Os artigos podem ser entre-
gues na secretaria do Con-
servatório de Música de
Sintra, situado na Praceta das
Amoreiras, n.º 6, na Rinchoa,
à segunda-feira das 14h30 às
20h30, de terça a sexta-feira
das 9h45 às 12h30 e das
14h30 às 20h30 e ao sábado
das 9h30 às 14h00.

II Caminhada Solidária de Natal
No Complexo Desportivo do Real Sport Club
No próximo dia 15 de Dezem-
bro, pelas 10.30h, irá realizar-
se a II Caminhada Solidária de
Natal nas instalações do Real
Spor Club, Monte Abraão.
Uma iniciativa onde se junta
o “útil ao agradável”, ou seja,
exercício físico vs solida-
riedade.
Este evento tem como único
objectivo “ fazer sorrir as
crianças” da freguesia Que-
luz Belas e Monte Abraão
Massamá.

Para participar e tornar pos-
síveis muitos sorrisos neste
natal, basta entregar um brin-
quedo que será entregue nas
Paróquias das referidas Fre-
guesias.
Todos os participantes terão
direito a uma T-Shirt oficial da
caminhada e a organização
promete surpreender neste
evento.
Este evento conta com o
apoio da Junta de Freguesia
de Massamá - Monte Abraão,

Junta de Freguesia de Queluz
– Belas, Grupo de Motards
Foge Com Elas, Associações
de Pais de vários Estabeleci-
mentos de Ensino, Academia
CCRDBelas, JOMA, Escola
Secundária Miguel Torga
Agrupamentos Ruy Belo e
do Agrupamento de Escolas
de Massamá.

Elsa Silva, correspondente
do Jornal de Sintra

As férias de natal estão
mesmo a chegar e, por isso, a
Junta de Freguesia, preparou
um conjunto de atividades
para esta época: horas do
conto, sessões de cinema,
jogos de tabuleiro e atelier’s
de expressão plástica, de

São Marcos
Oficinas de Natal

pintura, de culinária, de
escrita criativa e multimédia.
As atividades destinam-se a
crianças e jovens entre os 5 e
os 14 anos e vão decorrer de
17 a 21 e de 26 a 28 de
dezembro, no horário 10h00/
12h00 e 14h30/17h00, nas

instalações do Centro Carlos
Paredes – Lúdico, Cultural e
Desportivo de São Marcos.
Contamos com a tua presença
para juntos comemorarmos
esta quadra natalícia !
As inscrições para os ateliers
de natal são limitadas.



6 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 29 DE NOVEMBRO DE 2013

SOCIEDADE

Com a aproximação da época
natalícia, a Freguesia de
Agualva Mira Sintra lança o
1.º Concurso de Montras de
Natal. Este concurso inicia-
se a 16 de dezembro 2013 e
termina a 6 de Janeiro de 2014.
Os destinatários são todos
os comerciantes que pos-
suam estabelecimentos co-
merciais em Agualva e Mira-
Sintra.
Com uma temática alusiva ao

Freguesia de Agualva Mira Sintra
Concurso de Montras de Natal

Feira de Velharias e Artesanato de Lourel

Iniciativa em crescimento

foto: ventura saraiva
O certame que começou timidamente em Outubro de 2012 reune já mais de quatro dezenas de expositores

Natal, o grande objetivo da
iniciativa é o de contribuir pa-
ra dinamizar e enriquecer o
comércio local, tornando-o
mais apelativo durante a
Época Natalícia.
As inscrições para o concur-
so são gratuitas, estando
neste momento abertas, até
ao próximo dia 13 de dezem-
bro, podendo ser efetuadas
nos serviços da Freguesia de
Agualva e Mira-Sintra, ou

para o e-mail: geral@jf-
agualvamirasintra.pt, através
de formulário próprio.
O júri deste concurso será
composto por três elementos:
Maria Helena Cardoso –
Vogal da Cultura da União
das Freguesias de Agualva
Mira Sintra; Rui Pereira –
Vereador da Cultura, Câmara
Municipal de Sintra; Livio de
Morais – Professor Univer-
sitário e Artista Plástico.

Vai realizar-se no dia 7 de dezembro, das 15h às 20h. a Festa
de Natal da SOLAMI, denominada por “Tempo de Natal”, no
Pavilhão Municipal de Casal de Cambra, com o seguinte
programa:
Batucada – Clube de Jovens SOLAMI; “Rapaz do Tambor” –
CRECHE SOLAMI; Kids Dance – FURACÃO DE TALENTOS
(convidado); Fantasias de Natal – Pré Escolar SOLAMI; Grupo
Heart Beat – SOLAMI; Grupo Coral –  SOLAMI; Canção de
Natal “Espirito de Natal “ –  ATL´S SOLAMI; ZUMBA –
Furacão de Talentos (Convidado); Rancho Folclórico –
Camponeses de D. Maria (Convidado), Grupo Musical
ATRAM – Jovens SOLAMI; Crazy Girls – Jovens SOLAMI;
Cantor Ricardo Domingues (Convidado); Grupo Musical CLK
(Convidado).

Casal de Cambra
Festa de Natal da SOLAMI
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Associação de Idosos Pensionistas
e Reformados do Mucifal

Rua da Capela, 16 – Mucifal – 2705-216 Colares – Telef./ Fax: 21 929 26 78
Contribuinte n.º 505 233 150

ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS PENSIONISTAS E REFORMADOS DO MUCIFAL
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 18.º, 29.º 30.º e 31.º dos Estatutos da Associação de Idosos,
Pensionistas e Reformados do Mucifal, convoco os Associados para uma Assembleia
Geral Ordinária, a relizar na sede social da Associação, sita na Rua da Capela, 16, no
Mucifal, Colares, no dia 07 de Dezembro de 2013 (sábado), pelas 14.00 horas, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto 1 – Informações;
Ponto 2 – Apesentação, discussão e votação do Orçamento e do Plano de Acção para o
ano de 2014, bem como do Parecer do Conselho Fiscal;
Ponto 3 – Eleição dos Órgãos Sociais da Associação para o triénio 2014/2016.
Nos termos do ponto 1 do artigo 31.º dos Estatutos, caso à hora marcada nesta Convocatória
não estejam presentes mais de metade dos Associados com direito a voto, fica desde já
convocada a Assembleia Geral para reunir uma hora depois (15.00 horas), em segunda
convocatória, podendo deliberar com qualquer número de associados.
Mucifal, 25 de Novembro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia,
(a) Eduardo Sequeira da Silva

CERTIFICO, para fins de publicação, que, por escritura de hoje, exarada a fls. 118 do Livro de Notas
68, deste Cartório sito na Rua Serpa Pinto, n.º 91-C, em Mafra, TOMÉ FERREIRA DUARTE, e mulher
LAURINDA DUARTE DOS REIS, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na
freguesia da Carvoeira, concelho de Mafra, vieram justificar, por não possuírem título, a aquisição
por usucapião do seguinte prédio:
Prédio urbano, sito no ARNEIRO DE ARREGANHA, freguesia de SÃO JOÃO DAS LAMPAS E
TERRUGEM, concelho de SINTRA, composto por barraca de alvenaria de um pavimento e anexo
com uma divisão (curral) e logradouro, com a superfície coberta de 20 m2 metros quadrados e
logradouro com a área de 8 m2, a confrontar de norte com Manuel Faustino, de Sul e nascente com
José Júlio e de poente com caminho e Julião Batista, inscrito na matiz sob o artigo 1471, da
freguesia de São João das Lampas e Terrugem, (anterior artigo 1452 da freguesia de São João das
Lampas) com o valor patrimonial tributário e atribuído de mil seiscentos e cinquenta euros, não
descrito na Conservatória do Registo Predial.
Está conforme o original.
Mafra, 25 de Novembro de 2013.

CARTÓRIO NOTARIAL DE MAFRA
Rua Serpa Pinto, n.º 91 C

2640-534 Mafra

Telef. 261 81 99 66
Fax: 261 81 99 67

e-mail: notario.tsequeira@sapo.pt
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Sintra / Estefânia
Exposição dos Avós na Estefânia

Está a decorrer na Estefânia uma exposição de Natal promovida
pela Associação “Os Avós”.
Or organizadores agradecem a presença de todos e a compra
dos bonitos produtos em exposição.

O Movimento 1.º de Dezembro lançou a ideia do desfile e
mobilizou por todo o país diferentes bandas e municípios
para o efeito. A iniciativa conta com o apoio da SHIP –
Sociedade Histórica da Independência de Portugal, que o
incluiu no Programa oficial das Comemorações do 1.º de
Dezembro.
– 14h30 Início no Monumento dos Mortos da Grande Guerra,
na Avenida da Liberdade (ao Cinema S. Jorge);
– 16h30 Concentração final, na Praça dos Restauradores.

Comemorações
do 1.º de Dezembro

Realizou-se no passado sá-
bado, dia 23, no parque de
estacionamento do Quartel
dos Bombeiros Voluntários
de Sintra, mais uma Feira de
Velharias e Artesanato de
Lourel. Esta foi a edição
número 6, e resultou em mais
um êxito, com forte presença
de expositores, mais de

quatro dezenas, entre artesa-
nato, velharias e artigos em
2ª mão, sendo o artesanato a
reunir o maior número de
participantes.
Recorde-se que a primeira
edição da feira realizou-se no
início de Outubro de 2012, no
parque de estacionamento do
Sporting Clube de Lourel e

desde então que não pára de
crescer. Esse é o principal
objectivo dos seus organiza-
dores, que na opinião de
Helena Steinert que «a feira
se venha a tornar uma
referência em Sintra, com mais
variedade e criatividade nos
materiais usados, e ao mesmo
tempo incentivar as crianças

a estarem presentes e a
participar».
Face ao sucesso e crescimen-
to do evento, está no hori-
zonte a realização de mais uma
feira durante o mês de Dezem-
bro, provavelmente antes do
Natal, já que existe forte pres-
são dos vários expositores
para que seja uma realidade.
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transporte colectivo de
passageiros, que facilite e
promova o acesso dos vi-
sitantes aos locais turís-
ticos, nas melhores condi-

Transporte colectivo,
um caso, muitos casos

O
ções de operacionalidade e de
conforto, é assunto de importância
primordial, numa comunidade com
as características de Sintra. Infeliz-
mente, no entanto, precisamente em
Sintra, ainda estamos muito longe
de que tal aconteça.
Actualmente, como não sentir o
maior desalento, por exemplo,
quando nos confrontamos com
cenas de perfeito atravancamento
das ruas e estradas de Sintra, em
consequência da circulação de um
meio de transporte colectivo, na
versão de sightseeing sobe e desce,
de dimensões manifestamente
desadequadas à das vias por onde
circula? Já repararam ser impossível
cruzar-se com qualquer veículo,
implicando em constantes cenas de
pára-arranca-recua-encosta à
berma?
Ao ver o vermelho mastodonte a
romper por esses caminhos de
Seteais, Monserrate, Castelo dos
Mouros ou Pena e, ao fim e ao cabo,
a interromper, entupir e dificultar a
vida a toda a gente, maior é o desa-
lento porque se trata de uma solução
relativamente recente, que se ins-
talou em contraciclo relativamente
às medidas que, há tanto tempo,
urge concretizar, privilegiando
soluções que não podem deixar de
ser adoptadas.
Ao longo de anos, o Jornal de
Sintra tem acolhido muitas páginas
da colaboração que subscrevo,
nomeadamente, acerca de hipóteses
de resolução de problemas nestes
domínios sem que, até hoje, alguém
as pudesse contradizer, alegando
inadequação, impossibilidade de
concretização ou manifesto impedi-
mento de outra ordem qualquer. E,
de facto, se assim acontece é por-
que apenas tento contribuir com
alternativas absolutamente credí-
veis porque concretizadas em
conhecidos, famosos e análogos
locais.

Funiculares, para quando?
O equacionamento dos funiculares,
por exemplo, sempre se apresentará
com flagrante oportunidade. Lá está
um dos tais exemplos que, há cerca
de doze anos, tenho abordado e
advogado com frequência. Em de-
terminada altura, mais precisamente
no princípio de 2008, houve quem
tivesse confundido, funicular com

teleférico, circunstância aquela que
me determinou à escrita de um
artigo publicado na edição de 15 de
Fevereiro de 2008, do qual me
permito aproveitar algumas passa-
gens, não sem que actualize uma ou
outra situação.
O teleférico, enquanto meio de
transporte capaz de vencer distân-
cias e desníveis consideráveis, não
pode implantar-se num ponto inicial,
enquadrado por tecido urbano, em
direcção a um palácio umas cente-
nas de metros mais acima. O impacte
das sapatas de alicerce das torres
de suporte dos cabos, tanto ao nível
do solo como de toda a paisagem
em geral, os problemas de seguran-
ça e outros parâmetros que seria
fastidioso enumerar, remetem o tele-
férico para operação de transporte
de pessoas e de mercadorias em
zona de montanha flagrante, relati-
vamente afastado de aglomerados
populacionais.
Mas é perfeitamente possível, em
meio urbano, transportar pessoas,
com grande conforto e segurança,
vencendo desníveis muito signi-
ficativos, sem qualquer impacte am-
biental, entre um ponto de partida,
a escassos metros de uma grande
catedral barroca e o de chegada, em
pleno coração da mais bela fortaleza
da Europa. Ou entre um edifício, pra-
ticamente contíguo a um dos maio-
res e mais prestigiados auditórios
do mundo e um belíssimo e moderno
Museu implantado no cimo do
monte.

Operacional,
discreto, barato
Isto é possível através de funicular,
que opera total e discretamente, em
carril adossado ao monte cujo des-
nível vence nos dois sentidos, as-
cendente e descendente. E os exem-
plos que acabei de citar, no pará-
grafo anterior, conheço-os há de-
zenas de anos, a funcionar em Salz-
burg, cidade cujo património edifica-
do é impressionante, classificada
como Património da Humanidade.
Em circunstâncias idênticas, poderia
mencionar não sei mais quantos
exemplos. Mas sempre de funicu-
lares, nunca de teleféricos. Ainda há
poucos dias, numa das suas recen-
tes viagens, Fernando Castelo nos
mostrava outro tão famoso como
paradigmático exemplo, no Lago de
Como, em Itália.
Já não sei quantas vezes escrevi
acerca das soluções que teriam de
ser consideradas por um sistema
integrado de transportes em Sintra,

sempre com recurso ao funicular
como meio mais barato, seguro e
expedito para, a partir da zona da
Ribeira, com estação intermédia na
Vila Velha, aceder ao Palácio da
Pena. Ou, por outro lado, a partir da
zona do Ramalhão, vencer a encosta
do monte que conduz a Santa
Eufémia. Ou de Seteais, de Monser-
rate, também em direcção ao Palácio
da Pena. É uma solução testada,
civilizada e, repito, o que pressupõe
menor de investimento.
Quero acreditar que, em tempo
oportuno, quem de direito, portanto,
o Senhor Presidente da Câmara
Municipal de Sintra – radicado
numa perspectiva sistémica que a
solução para os problemas de
transporte e estacionamento em
Sintra não poderá deixar de privile-
giar – acabará por anunciar a
instalação de um ou mais funiculares
que os estudos aconselharão.
Lembraria que um desses trabalhos,
onde se propunha a solução funi-
cular em Sintra, precisamente nos
parâmetros que supra referi, no
âmbito do qual tive oportunidade
de me envolver, foi conduzido pelo
Prof. Sidónio Pardal, engenheiro
agrónomo, arquitecto paisagista e
urbanista que, em Sintra, se deu
conta de como este meio de trans-
porte colectivo tão bem se ade-
quava ao perfil da terra.
Finalmente, mais uma vez, me cum-
pre sublinhar que esta e outras solu-
ções apenas serão viáveis no en-
quadramento de uma visão integra-
da em que, por exemplo, a instalação
dos parques periféricos de estacio-
namento seria condição sine qua
non de promoção de  todo um coe-
rente programa de transportes co-
lectivos e particulares, em articula-
ção com um civilizado regime de car-
gas e descargas, condicionamento
de acesso automóvel ao centro his-
tórico e aos pontos altos da Serra,
etc.
Enfim, os anos passam e vamos
tendo direito a que estas coisas, que
acontecem em todas as latitudes
civilizadas, também aconteçam em
Sintra. Os tempos de austeridade
que atravessamos só podem cons-
tituir ainda maior determinação para
respostas de qualidade, com a máxi-
ma contenção, para os problemas
em apreço, para resolução dos quais
contamos com a proverbial capa-
cidade do Senhor Presidente da
Câmara no sentido de cativar os
imprescindíveis investidores.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

esta semana

É preciso desenvolver
a vida nocturna em Sintra
Marta Fernandes

entrevis-
tada pa-
ra a nos-
sa rúbri-
ca “EstaA

Semana” é Rita
Camarada de 86
anos, antiga fun-
cionária dos cor-
reios. Sorridente e
bem-d i spos ta ,
Rita nasceu e cres-
ceu em Vila Real
de Santo António
até aos seus 6
anos, posterior-
mente mudou-se
para Lisboa onde
viveu mais 23
anos e, actualmen-
te vive em Sintra
há mais de 50
anos.
Esta semana, que
noticia a marcou
no mundo?
O provável acordo
nuclear entre o
Irão e os Estados Unidos. Este acordo é muito importante para dificultar
a criação de novas armas nucleares e posteriormente evitar uma possível
guerra nuclear.
E em Portugal?
A vida arriscada que têm as autoridades policiais. Um dos muitos exemplos
é a morte do Guarda Nacional Republicano em Pinhal Novo ocorrida
esta semana.
O que desenvolveria em Sintra?
Desenvolveria mais a vida nocturna no centro histórico da Vila de Sintra
com concertos, espectáculos, feiras de artesanato para artesãos
sintrenses. Algo que atraísse a população sintrense para dar mais vida a
Sintra.
Sendo uma antiga funcionária dos correios, concorda com a privatização
dos mesmos?
Não, estou totalmente contra a privatização. Tenho receio que retirem
alguns benefícios aos funcionários com a mudança do público para o
privado. O particular não se interessa pelo bem-estar dos seus
trabalhadores.
Gostaria de deixar algum apelo aos leitores do Jornal de Sintra?
Gostariam que continuassem a apoiar o Jornal pois é muito importante
para todos os munícipes.
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Associação de Reformados Pensionistas
e Idosos de Rio de Mouro

Assembleia-Geral Ordinária
2.ª Convocatória

Ao abrigo dos Artigos 26.º e número 2, alínea b) do 27.º dos Estatutos da
Associação de Reformados Pensionistas e Idosos de Rio de Mouro, convoco
os Associados para uma Assembleia Geral a relizar na sede Social da Associação,
sita na Praceta da Terceira Idade, em Rio de Mouro, no dia 14 de Dezembro de
2013, pelas 14 horas e 30 minutos.
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados, com direito a
voto, a Assembleia iniciar-se-á às quinze horas, com qualquer número de
Associados, conforme o estabelecido nos Estatutos.

Ordem de Trabalhos
Ponto Único: Eleição dos Corpos Sociais para o biénio dois mil e catorze, dois
mil e quinze.
Rio de Mouro, 20 de Novembro de 2013.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Maria Alice Monteiro da Silva

Rita Camarada com ideias seguras sobre
o que se passa em Portugal e no Mundo
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Algueirão-Mem Martins/Mercês

Mercado de Natal da Diakonia supera expectativas

Padre João Braz foi presença assídua na iniciativa da Diakonia fotos: ventura saraiva

eatro, música, arte-
sanato, actividades
lúdicas, pinturas fa-
ciais, rastreio ocular
e dentário, e um

A Associação de Fiéis Diakonia e a Paróquia de S. José do Algueirão-Mercês promoveram no passado fim-de-semana (dias 22,23 e 24), o Mercado de
Natal. Tratou-se da primeira iniciativa do género promovida e organizada no Centro Comunitário, e superou as expectativas, quer na quantidade dos
expositores, quer no número de visitantes. A receita do evento vai contribuir para que os mais necessitados da freguesia tenham um Natal mais
feliz.

Peditório nos dias 7 e 8 Dezembro
A exemplo de anos anteriores, a Associação Diakonia
promove o seu peditório anual, nos próximos dias 7
(sábado), e 8 (domingo), contando para isso com a
colaboração dos supermercados da freguesia de
Algueirão-Mem Martins. A iniciativa insere-se na
campanha “ABC- Alimentação, Brinquedo e Cobertor”
e pretende recolher todos os bens essenciais para a
população mais pobre e carenciada. Se mora, ou faz
compras na freguesia de Algueirão-Mem Martins, ajude
também esta causa.

espaço de relaxamento, foram
as propostas da Associação
de Fiéis Diakonia para cativar
os visitantes ao Mercado de
Natal, e acabaram corres-
pondidos. A começar pelo nú-
mero de expositores, que des-
de a primeira hora começou a
reservar o seu espaço, surpre-
endendo até os organiza-
dores que não esperavam por
tão forte adesão. A noite de
6.ª feira, na abertura do even-
to, não teve a presença de
público que se esperava, já
que as baixas temperaturas
registadas durante o dia, e a
chuva que foi caindo, afasta-
ram potenciais visitantes,
mas ainda assim, foi consi-
derado «positivo». Todavia,
as coisas mudaram de figura
no sábado e domingo, mais
atractivos, não só pelo apare-
cimento do sol, mas também
por de haver um horário mais
alargado, e com mais propos-

T

Mercado de Natal supera expectativas com forte adesão de pontos de venda Ventura Saraiva

PUB.

tas de entretenimento para
miúdos e graúdos.

Mais de uma centena
de famílias carenciadas
são ajudadas
Com várias iniciativas, e
projectos desenvolvidos ao
longo do ano, a Associação
de Fiéis Diakonia pensou

organizar o Mercado de
Natal, como forma de obter
mais dádivas que contribuam
para ajudar as mais de cem
famílias carenciadas e que
estão identificadas pela Paró-
quia de São José do Alguei-
rão-Mercês. Em nome da
organização, Rita dos Santos,
adiantou ao JS que «o mote
da nossa associação é ajudar

as famílias carenciadas. Por
isso, em Dezembro fazemos
recolhas em supermercados,
a catequese também dá uma
ajuda e durante todo o mês
os participantes trazem um
alimento diferente. Para fazer
o grande arranque – digamos
assim – decidimos fazer o
Mercado de Natal. Todos os
alimentos recolhidos até ao
Natal têm como destino a
grande ceia, na qual juntamos
cerca de duzentas famílias,
integrando os idosos que
frequentam o Centro Comu-
nitário, para além de reforçar
mais o cabaz que mensal-
mente entregamos aos mais
carenciados» sublinha, Rita
dos Santos.
Sobre o sucesso do Mercado
de Natal, tendo em conta que
foi uma experiência realizada
pela primeira vez, Rita dos
Santos confessa que «inicial-
mente até estávamos com
bastante receio, porque não
fizemos uma grande divulga-
ção, mas começaram a apare-
cer as empresas e vende-
dores, e tivemos mesmo à últi-
ma hora de recusar algumas

inscrições, dada a limitação
do espaço interior. Esta forte
adesão, pode-nos levar a
pensar numa segunda inicia-
tiva, e se houver essa decisão,
vamos com certeza pensar
melhor no modelo organiza-
tivo, e quem sabe ocupar um
espaço maior».

Como nota final, registe-se o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra no fornecimento
dos stands, da Junta de
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins, numa iniciativa que
juntou cerca de meia centena
de voluntários da Associação
de Fiéis Diakonia.
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m declarações à
agência Lusa, Basí-
lio Horta afirmou
que o facto de ter si-
do eleito presidente

Basílio Horta sucede a Harry Brinckman (Beesmster
– Holanda) na presidência das Cidades Património Mundial
O XII Congresso da Organização das Cidades do Património Mundial (OCPM), que terminou no dia 23 de novembro, na cidade de Oaxaca, México,
elegeu Basílio Horta para a presidência da organização entre 2013 e 2015. Recorde-se que a vice-presidência da OCPM já pertencia a Fernando Seara,
então presidente da CMS, pela eleição nesta vila no decurso do XI congresso mundial, onde Sintra foi co-anfitrião e responsável pela organização e que
decorreu de 22 a 25 de Novembro de 2011 no Centro Cultural Olga Cadaval. De relevar que nesta mesma conferência, foi assinada a Declaração de
Sintra, por 145 cidades, de 70 países, em que estas se comprometeram a promover as cidades património mundial como zonas prioritárias para
pesquisa sobre conservação do Património Urbano e mudanças climáticas. Esta declaração foi invocada na conferência de Oaxaca.

desta organização que reúne
“algumas das mais importan-
tes cidades do mundo” signi-
fica uma “grande projeção
para Sintra”.
“Sintra estará na primeira li-
nha das iniciativas que a
associação vai produzir. E há
a possibilidade de grandes
contactos. Permite a promo-
ção de Sintra, especialmente
no setor turístico.
Segundo o autarca, durante
o XII congresso, as cidades
Património Mundial da Unes-
co votaram ainda na cidade
espanhola de Córdoba para a
realização do congresso de
2015.
Fundada em 1993, a Organi-
zação das Cidades Património
Mundial (OCPM) reúne as
254 cidades com locais ins-
critos na lista do Património
Mundial da UNESCO.
Dentro desta organização
não-governamental, estas
cidades são representadas

E
Basílio Horta

De 22 a 26 de Novembro de 2011, em Sintra ralizou-se, organizado pela CMS, o XI Congresso Mundial da Organização das Cidades Património Mundial. Nesta, Sintra e Fernando Seara,
foram eleitos para a vice-presidência desta pretigiada organização – conforme manchete do Jornal de Sintra, nas edições de 25 de Novembro e 2 de Dezembro de 2011

pelos presidentes das respe-
tivas câmaras municipais,
contando também com a
participação de especialistas
em gestão do património.
A organização promove, de
dois em dois anos, desde
1993, um congresso mundial
para debater ideias sobre a
gestão e reabilitação de
Cidades Património Mundial,
num intercâmbio de conheci-
mentos e de discussão de
questões de interesse mútuo
às várias cidades e respetivos
intervenientes.
A OCPM tem como associa-
das entidades como o Centro
de Património Mundial da

PUB.

fotos: arquivo jornal de sintra

Há 80 anos a fazer a História de Sintra,
em Portugal e no Mundo

Aspecto do Congresso realizado em Oaxaca, no México, cidade eleita em Sintra em Novembro de 2011
foto: EMILIO MORALES

UNESCO, o Conselho da Eu-
ropa, o Getty Conservation
Institute, o ICOMOS, o
ICCROM e o World Monu-
ments Fund.
Além de Sintra, Coimbra,
Porto, Évora, Elvas, Guima-
rães, Angra do Heroísmo, são
os locais portugueses que
fazem parte da Organização
das Cidades do Património
Mundial.

Basílio Horta venceu uma
votação à qual concorriam os
autarcas de Bruxelas (Bél-
gica), Lyon (França), Puebla
(México), Quebec (Canadá),
Safranbolu (Turquia), Valpa-
raíso (Chile) e Varsóvia
(Polónia).
Segundo a imprensa mexica-
na, a conferência de Oaxaca
no México permetiu a ocupa-
ção em 50% da hoteleira

desta cidade.
Nesta conferência foi ainda
declarado a necessidade de
um desenvolvimento integral
e equitativo da civilização a
que todos aspiramos a qual
não poderá alcançar-se sem
intervenção responsável e
decisiva dos Governos e da
Sociedade Civil.
Declararam ainda que os
grandes desafios que se co-

locam ao mundo contempo-
râneo são devidos, sobretu-
do, ao crescimento demográ-
fico, à contaminação ambien-
tal, à alteração e perdida de
ecossistemas e desde logo ao
aquecimento global, realida-
des a que a declaação de Sin-
tra assinada em Novembro de
2011 alude e que o Jornal de
Sintra divulgou na sua edição
de 2 de Dezembro desse ano.

Idalina Grácio
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Sintra

Notícias do Poder Local
Tem sido intensa a actividade do novo Executivo Camarário eleito para 2013/ 2017. O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta tem
dado atenção a todos os sectores importantes da autarquia sendo de relevar todos aqueles relacionados com a actividade económica e diplomática.

DIPLOMACIA

Basílio Horta com Jill Gallard, embaixadora
britânica em Portugal

foto: cms

Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal de Sintra,
recebeu a Embaixadora Britânica em Portugal, Jill Gallard, numa
reunião que decorreu no dia 25, nos Paços do Concelho.
O encontro, que contou com a participação de Rui Pereira,
vice-presidente da autarquia, serviu para discutir formas de
captação de investimento para o concelho de Sintra.
Recorde-se que Basílio Horta já reuniu, no início deste mês,
com os embaixadores da República Islâmica do Irão, Hossein
Gharibi e da Ucrânia, Oleksandr Nykonenko, em Portugal, em
audiências que serviram igualmente para troca de ideias sobre
estratégias de parceria e cooperação entre o município e
aqueles países.

No dia 25,  no Centro de Formação Profissional Toyota Caetano
Portugal, em Rio de Mouro, foi celebrado um protocolo que
vai permitir a funcionários da Câmara Municipal de Sintra
terem acesso a ações de formação gratuitas por parte de espe-
cialistas daquela empresa.
Este protocolo foi assinado entre Basílio Horta e o responsável
pela Salvador Caetano, José Ramos.
A iniciativa contou com a presença de Bruno Parreira,
presidente da Junta de Freguesia de Rio de Mouro.

Formação gratuita para funcionários da CMS foto: cms

FORMAÇÃO PROFISSIONAL SAÚDE

Reunião Centros de Saúde de Sintra

No dia 26 foi realizada uma
reunião entre Basílio Horta,
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, e o diretor dos
Centros de Saúde do con-
celho, Vítor Cardoso.
Este encontro, que contou
com a participação do verea-
dor Eduardo Quinta Nova,
serviu para fazer um ponto de
situação sobre as principais
necessidades do setor da
saúde no concelho de Sintra.
O alargamento da rede de
equipamentos de saúde exis-
tentes no concelho foi o
principal tema em discussão,

foto: cms

Jornalistas dos Emirados Árabes Unidos estiveram reunidos,
com Rui Pereira, vice-presidente da Câmara Municipal de
Sintra, para uma troca de ideias sobre a aposta que a
autarquia está a fazer na área do Turismo.
Os jornalistas, que estiveram em Sintra no final da última terça-
feira, dia 19, são responsáveis pelas principais revistas e jornais
dos Emirados Árabes Unidos, aproveitaram também a visita a
Sintra para conhecer alguns dos principais pontos turísticos
e históricos do concelho.
Sintra continua assim a merecer a confiança dos principais
operadores turísticos e dos jornalistas do setor no panorama
internacional. Rui Pereira com jornalistas dos Emirados Árabes

foto: cms

TURISMO / EMIRADOS ÁRABES

Freguesias de Queluz e Belas
e na Freguesia de Rio de
Mouro.
Para os responsáveis da
autarquia de Sintra a cons-
trução dos equipamentos de
saúde em falta no concelho
constitui uma das principais
prioridades deste mandato.
Em Sintra há cerca de 100 mil
utentes sem médico de
família, um problema que terá
de ser resolvido com o en-
volvimento do Ministério da
Saúde.

em especial na União das
freguesias Almargem de
Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-
telavar, nas freguesias de

Sintra, na União das Fregue-
sias de Agualva e Mira Sintra,
na freguesia de Algueirão-
Mem Martins, na União das

A Câmara Municipal de Sintra
solicitou autorização ao
Chefe do Estado Maior da
Armada para demolição de um
casario pertencente ao antigo
posto do rádio farol do cabo
da Roca. Esta estrutura já não

Demolição de posto abandonado
no Cabo da Roca

tinha qualquer utilização,
estava bastante degradada e
marcava negativamente a
paisagem do ponto mais
ocidental da Europa. Esta
estrutura era alvo de atos
contínuos de vandalismo.

A demolição foi autorizada e
agora concretizada pelos
serviços da câmara municipal
de Sintra. A Câmara também
procedeu à limpeza do local.
Esta demolição vai possibi-
litar uma visão mais agradável

e em segurança dos milhares
de visitantes nacionais e
estrangeiros que anualmente
visitam o local.
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES
DE CHÃO DE MENINOS

Contribuinte n.º 507 353 765
Travessa Alto da Bonita, 8 – Chão de Meninos – 2710 Sintra

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do art.º 26, n.º 3 do estatuto da Associação, convoco a Reunião da
Assembleia Geral, para o próximo dia 6 de Dezembro de 2013, pelas 17,30
horas na sede da Associação, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto um – Aprovação do Relatório de Contas do Ano de 2012 e parecer do
conselho fiscal.
Ponto dois – Apreciação e votação do orçamento e pograma de acção para o ano
de 2014.
Ponto três – Preenchimento das vagas dos órgãos sociais.
Ponto quatro – Informações de carácter geral.
NB: Na eventualidade de à hora designada para o início da secção, não se
encontrarem presentes a maioria dos sócios, a Assembleia reunirá uma hora
depois com qualquer número de presentes, conforme o ponto n.º 1 do artigo
28.º do regulamento.
Chão de Meninos, 18 de Novembro de 2013.

Pe’O Presidente da Assembleia Geral
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Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém
Instituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade Pública
Fundada em 13 de Novembro de 1931

EDITAL
António Marques Rodrigues, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da
Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém, no uso
das competências que estatutariamente me são conferidas, (al. a) do n.º 2 do
art.º 45.º dos Estatutos), CONVOCO a Assembleia Geral Ordinária, para
reunir no Auditório sito nas instalações desta Associação, no dia 14 de Dezembro
de 2013, em primeira convocação com início às 14h00 e termino às 19h00.
Ordem de Trabalhos:
PONTO ÚNICO – Eleição dos Órgãos sociais para o triénio 2014/2016.
Se à hora da primeira convocação (14h00) não estiverem presentes mais de
metade dos associados com direito a voto, fica desde já CONVOCADA, a
Assembleia Geral para funcionar com início meia hora depois (14h30) em
segunda convocação, com qualquer número de presenças.
Agualva-Cacém, 28 de Novembro de 2013.

Quartel-Sede: Largo da República • 2735-169 AGUALVA-CACÉM
Telefones: 21 914 00 45 (Geral) • 21 914 90 72 (Serviços Administrativos) • 21 912 02 22

(Direcção) • Fax: 21 913 59 71 • Contribuinte n.º 501 132 350

A Mesa da Assembleia Geral,

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012
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Posse de bola nos pés de Ricardinho. O meio campo do Lourel
bem tentou contrariar a pressão dos visitantes, mas sem resultados práticos

foto: ventura saraiva

Sporting Clube de Lourel afastado da Taça AFL pelo Bucelenses – 3.ª Eliminatória

Só Balakov resiste ao plano B de Oliveira

sempre subjectivo
analisar alguns dos
jogos da Taça AFL,
principalmente en-
volvendo equipas
de escalões supe-

Campeonato Nacional de Seniores
Sintrense (casa) e 1.º
Dezembro (fora) vencem
Realizou-se no dia 24 (domingo), a 10.ª jornada (início da 2.ª
Volta) do Campeonato Nacional de Seniores-Grupo G, com
o 1.º Dezembro a receber em casa, “O Elvas” CAD, tendo
ganho por 3-1, com golos de Gutti, Sérgio Nunes, e Pipas.
Já o Sintrense, foi ao campo do Oriental vencer por 2-1, com
golos de Yoruba, e Rodrigo Parreira.
Com estas vitórias, ambos os clubes subiram na classificação:
o 1.º Dezembro igualou o Casa Pia no 3.º lugar (16 pontos, e o
Sintrense subiu para 5.º, com 15. Lidera o Loures, com 22.
Na jornada do próximo domingo, dia 1 de Dezembro, o
Sintrense desloca-se ao campo do Futebol Benfica, e o 1.º
Dezembro aos Açores para defrontar o Praiense.

Campeonato “Pró-nacional da AFL
Pero Pinheiro vence
e Real empata
Acertou-se no passado domingo, dia 24, a jornada 7, do “Pró-
nacional” da AFL, jogos adiados do dia 10. No campo Pardal
Monteiro, o Atlético de Pero Pinheiro defrontou o Murteirense
e venceu por 2-1, com Diogo e Nuno Abreu a marcar os tentos
da equipa orientada por Hélder Ferreira.
Em Tires, o Real SC esteve a vencer até final (golo de Ruben),
mas um penálti assinalado aos 90+5 ‘ deu o empate ao clube
da casa.
Feitas as contas, o Sporting de Lourel mantém-se no comando
(o Povoense perdeu em Alverca (2-1), com 17 pontos, seguido
do Atlético da Malveira, com o mesmo número, e do Povoense
(16). O Pero Pinheiro, é 6.º com 13, e o Real, 9.º, com 10. O
Cacém, é 13.º, com 7 pontos.
Na jornada de domingo, dia 1/12) há dérbi no campo Pardal
Monteiro, com o Pero Pinheiro a receber o Real S.C. O Atlético
do Cacém recebe o Sacavensense, e o Lourel joga em casa na
recepção à URD de Tires.

HC Sintra vence (9-3) Santa Cita
“Póquer” de Mauro Teixeira
Na 8.ª jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de
Hóquei em Patins-Zona Sul, o Hockey Club de Sintra recebeu
no sábado, dia 23, no pavilhão de Monte Santos, a equipa da
AR Santa Cita e ganhou facilmente por 9-3, com Mauro Teixeira
a assinar um “póquer” na goleada da formação orientada por
Rui Vieira. Nélson Chorincas (3), e João Beja (2) marcaram os
restantes golos. Na classificação, o Sintra manteve o 2.º lugar
(21 pontos), menos um que o líder (Tigres de Almeirim) que
soma 22. Na jornada de amanhã (dia 30), o Hockey Club de
Sintra desloca-se a Valado de Frades para defrontar a B.I.R.

Em partida antecipada da 3.ª Eliminatória da Taça Associação de Futebol de Lisboa (AFL), Lourel e
Bucelenses encontraram-se no domingo, dia 24, no Complexo Sargento Arménio. A turma visitante
ganhou categoricamente por 3-1 aproveitando o facto dos leões jogarem sem algumas das unidades
mais influentes do onze habitual apresentado por Paulo Oliveira.

É
riores. É que muitas das ve-
zes, a continuidade na prova
não faz parte dos objectivos
de treinadores e dos clubes,
aproveitando para fazer rodar
os jogadores menos utiliza-
dos, encarando as elimina-
tórias sem grandes cuidados.
Os poucos espectadores que
marcaram presença no pas-
sado domingo (dia 24) no
Complexo Sargento Arménio,
em Lourel puderam observar
que relativamente à equipa
que disputa o “Pró-nacional”
as ausências dos principais
titulares eram mais que nota-
das, a começar pela baliza que
foi entregue ao ex-júnior Ivan
Dias. Ainda assim, os esco-
lhidos pelo treinador Paulo
Oliveira demonstraram gran-
de atitude perante um adver-
sário do mesmo campeonato,
mas que esta época ainda não
havia conhecido o sabor da
vitória. No meio campo,
Balakov jogava e fazia jogar
e aos 54 minutos de jogo po-
dia ter inaugurado o marca-
dor na marcação de um livre
directo, com a bola a embater
na barra da baliza adversária
e a ressaltar para a linha de
golo, sendo aliviada pela
defensiva forasteira.

Golo de Ricardo Sousa
foi sol de pouca dura

Aos 56 minutos, uma jogada
de contra-ataque de “Os
Bucelenses” leva a bola até
junto da grande-área dos

leões, terminando com um
remate certeiro, dando assim
vantagem no marcador aos
visitantes. Com este golo, o
conjunto de Bucelas come-
çou a abusar do anti-jogo,
principalmente através do
seu guarda-redes que só per-
to do final viria a ser admoes-
tado com a respectiva carto-
lina amarela.
Aos 65 minutos, Ricardo
Sousa recupera uma bola já
no enfiamento da pequena
área e de ângulo já difícil
empata a partida. Animam-se
as hostes do clube de Lourel,
mas volvidos 3 minutos vêm
os visitantes passar de novo
para a frente do marcador,
aproveitando as falhas de
marcação da defensiva dos
leões. Com o tempo de jogo
já em contagem decrescente,
Paulo Oliveira decide recorrer
ao banco e faz entrar Barradas
e Patrick, ganhando mais
qualidade ofensiva. A pres-
são foi-se acentuando e ape-

sar de ter ganho de seguida
três pontapés de canto, o
Lourel não conseguia criar
situações de perigo. E aos 85
minutos seria o canto do
cisne, com a marcação do ter-
ceiro golo do Bucelenses, de
novo, com muitas culpas

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão nacional
Nafarros recebe o Marinhense
Na 3.ª jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins
da 3.ª Divisão-Zona Centro, a União de Nafarros deslocou-se
no domingo, dia 24, a Vialonga tendo ganho à turma local por
8-3, com golos de Pedro Albino (2), André Lima (2), Bruno
Delgado, Dário Alexandre, e Tiago Vieira.
Na próxima jornada, a realizar no próximo domingo, dia 1, a
UDC Nafarros recebe pelas 18h00, o Marinhense, equipa que
ocupa o 3.º lugar na classificação, a dois pontos dos
nafarrenses que lidera com 9, os mesmos pontos que o FC
Oliveira do Hospital.

Hóquei em Patins – Nacional feminino
Stuart-Massamá empata (2-2)
em casa
Na recepção ao Hóquei Clube de Turquel, em partida da 3.ª
jornada, realizada no domingo, dia 24, a equipa da Associação
Stuart-H.C. Massamá empatou a duas bolas, com os dois
golos a serem apontados por Andreia Barata.
Na classificação, lidera o Benfica (6 pontos), seguido da
“Stuart” com 4.
Na jornada do próximo domingo (dia 1/12), a formação de
Massamá volta a jogar em casa e recebe o Atlético do Tojal.

Futsal – 1.ª Divisão nacional
Vila Verde empata (3-3)
com Boavista
No Campeonato Nacional da 1.ª Divisão de Futsal/Liga
SportZone-12.ª jornada- o Sporting Vila Verde empatou em
casa no sábado, dia 23, com o Boavista, a três bolas. Rui
Lopes, Ruizinho e Giló, apontaram os tentos dos leões que
continuam no último lugar da classificação, com apenas 6
pontos. Lidera, o Benfica (31), seguido do Braga (30), e do
Sporting (28), com o clube de Alvalade a contas com menos
um jogo.
Na ronda de amanhã, dia 30, o Vila Verde desloca-se ao recinto
do Rio Ave.

Resultados da 2.ª eliminatória
Sintra Football, Agualva, Mem Martins, e Mucifalense,
ficaram apurados para a 3.ª eliminatória agendada para o
dia 29 de Dezembro. Nos encontros de domingo, dia 24,
“Os Montelavarenses” foi eliminado em casa pelo
Fontainhas de Cascais (1-3), assim como o Grupo União
MTBA que saiu derrotado em Monte Abraão pelo Sintra
Football (3-1) após prolongamento. Aos emblemas
apurados, juntam-se, Vilafranquense, Coutada, Boba-
delense, Alta de Lisboa, Palmense, Catujalense, Tojal,
Odivelas, Assoc. Murteirense, e Carcavelos. Ficou por
realizar, o Sobreirense-Atl. Porto Salvo
Resultados dos clubes concelhios: Ericeirense,0-
Mucifalense,1; Mem Martins,4-Outorela,2 (após
prolongamento); Agualva,6-Linda-a-Velha,4 (g.p), com 0-
0 no final; Sintra Football, 3- MTBA, 1 (após prolon-
gamento); “Os Montelavarenses, 1- Fontainhas, 3.

para a defensiva dos leões. O
treinador leonino ainda pro-
moveu mais três substitui-
ções, mas não viriam a resul-
tar dada a forma aguerrida
como o emblema visitante
soube gerir o tempo e a
vantagem…

VS
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e-mail: vjpr.pa@mail.com
Rua Aspirante Rodrigo Feliciano Antunes, 90 - 90A - Casal das Corgas

2715-253 ALMARGEM DO BISPO
Telef. 219 628 095 • Fax: 219 628 096 • Telem. 969 189 096

Venda de peças e acessórios
Novos e Usados

PUB.

Taça Barnabé 2013 em Futsal termina em apoteose no pavilhão de Vale de Lobos

Aruilense, Negrais, Albogas, e Camarões
dividem os títulos de campeão

Albogas recebe troféu de campeão de Infantis pelo
presidente da UF Almargem do Bispo, Rui Maximiano

Pavilhão de vale de Lobos ao rubro
no apoio às equipas

João Pedro Francisco entrega troféu de campeão
à SR Negrais (Escolinhas)

Aruilense revalida título no escalão feminino
fotos: ventura saraiva

TECNOTRANSTECNOTRANSTECNOTRANSTECNOTRANSTECNOTRANS
Transportes Rodoviários, Lda.

Telefs. 218 610 500/8
Fax: 218 610 509

ESCRITÓRIO: Rua do Grilo, 65 - 1.º Dt.º – 1950-143 Lisboa

o longo de dois me-
ses, cerca de meio
milhar de pratican-
tes de futsal repre-
sentando 11 cole-

Terminou em clima de festa a 8.ª edição da Taça Barnabé em futsal, promovida pela Freguesia de Almargem do Bispo. O pavilhão de Vale de Lobos
acolheu no sábado, dia 23, as finais da competição, com Negrais a vencer em Escolinhas, Albogas em Infantis e Juvenis, e Aruilense a revalidar o título
no sector feminino. No escalão de seniores (III) o GD Camarões levou a melhor sobre Aruil (5-4), num jogo de grande emotividade e resolvido após
prolongamento.

A
ctividades da freguesia de Al-
margem do Bispo mantiveram
uma luta acesa pela conquis-
ta dos melhores lugares nas
respectivas classificações:
Escolinhas, Infantis (I), Ju-
venis (II), Seniores (III), e Fe-
minino. Os pavilhões de Al-
bogas, Covas de Ferro, Al-
margem do Bispo, e Vale de
Lobos encheram-se de entu-
siasmo, imperando sempre o
“fair-play” independente-
mente do resultado final de
cada jogo, e da impetuosidade
de cada bola disputada. Ao
longo das duas fases da com-
petição, o público nunca se
cansou de aplaudir as equi-
pas da sua aldeia, e foi mar-
cando presença em grande
número, contribuindo – e de
que maneira- para o sucesso
do evento, considerado já, o
maior realizado em Portugal.

Negrais, já de título ganho,
a golear D. Maria
No escalão de “Escolinhas”,

o único a ser decidido por
pontuação, a Sociedade Re-
creativa de Negrais partiu
para o último jogo frente ao
Centro D. Maria já com o títu-
lo garantido. Com uma equipa
mais “afinada” e com jogado-
res e mostrarem já algum
talento, ganharam facilmente

por 12-1. Aliás, a turma de
Negrais foi a mais realizadora
com um total de 45 golos,
sofrendo apenas 2. Um domí-
nio total, já que venceu os
cinco jogos da competição, e
nem mesmo a oposição do 2.º
classificado – Almargense-
foi suficiente para travar o

percurso vitorioso dos
miúdos da terra dos leitões.

Albogas soma
dois títulos – Infantis
e Juvenis
A primeira final do dia Infan-
tis), foi disputada entre as

equipas de Albogas e Aruil.
Um jogo muito equilibrado, e
que chegou ao intervalo com
a vantagem parcial de 1-0
(golo de Tiago Lourenço) da
formação de Albogas. No
segundo tempo, e apesar do
Aruilense ter procurado con-
trariar o jogo do adversário,
seria “Os Bem-Entendidos” a
marcar por duas vezes, num
“bis” de João Alves. Uma no-
ta para a excelente actuação
do guarda-redes João pedro
Santos (Albogas), o grande
responsável pela vitória da
sua equipa, reconhecida no
final com a entrega pela
organização do “Diploma de
Melhor Jogador”.
No II Escalão (Juvenis), “Os
Bem-Entedidos” de Albogas
também fizeram a festa ao
derrotarem o Rancho D. Maria
por 3-2.

Aruilense revalida
título no sector
feminino
Vencedoras em 2010 e 2011,
as raparigas do Aruilense
encontraram na final de Vale
de Lobos, a equipa do Ran-
cho D. Maria, que concluíu a
1.ª fase da prova sem derro-
tas, e que havia derrotado de
forma clara as aruilenses. A
expectativa de um grande
jogo confirmou-se com a in-
certeza no resultado final a
manter-se até ao apito final
do árbitro. A vencer ao inter-
valo por 3-2, o Aruilense foi
capaz de aguentar a forte pres-
são atacante das adversárias,
acabando por vencer por 5-4,

conquistando o “tri” conse-
cutivo.

Final emocionante
entre Aruilense
e Camarões
(Escalão III)
A última final da noite, trans-
portada para a madrugada de
domingo, foi devresas emo-
cionante. Aruilense e Grupo
Desportivo de Camarões
levaram a disputa para além
do tempo regulamentar que
terminou empatado na pri-
meira parte (1-1) e no final (3-
3). No prolongamento, a
turma de Camarões soube
gerir melhor as emoções e
chegou à vantagem a um
minuto do final, acabando
por vencer, inscrevendo o
seu nome pela primeira vez na
galeria de campeões do
escalão III (seniores).
A apoteose final chegaria
com a consagração de todas
as equipas que foram subindo
ao palco, entre as entrevistas,
abraços, medalhas e diplo-
mas. O “staff” organizativo
tinha razões para sorrir, dado
o sucesso de mais uma edição
da Taça Barnabé, em home-
nagem ao General que deixou
um legado à sua terra de
grande riqueza e significado,
e que as suas gentes não
querem esquecer.

Ventura Saraiva
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

Quatro centenas de atletas-alunos no corta mato escolar D. Carlos I

Pódio de Infantis B masculinos Pódio de Iniciados masculinos Pódio de Juvenis femininos fotos: ventura saraiva

Corta mato Escolar do Agrupamento de Escolas D. Carlos I

Quatro centenas a darem corda às sapatilhas
Realizou-se na passada 4.ª feira, dia 27, o Corta mato Escolar promovido pelo Agrupamento de Escolas D. Carlos I. Cerca de quatro centenas de
atletas-alunos deram largas à sua energia matinal e entregaram-se de, alma e coração, à prática da corrida. Os melhores, vão representar aquele
estabelecimento de ensino no campeonato distrital a realizar no mês de Janeiro do próximo ano.

esde o início do
mês de Novembro
que vários estabe-
lecimentos de ensi-
no público e pri-

D
vado estão a realizar as provas
de corta mato integradas no
quadro competitivo do Des-
porto Escolar. Na última 4.ª
feira (dia 23) foi a vez do
Agrupamento de Escolas D.
Carlos I, de Sintra que en-
globa as escolas do Ensino
Básico de Lourel e Ral pro-
mover a sua competição in-
terna com vista ao apura-
mento dos melhores alunos
ao Campeonato Distrital
Escolar- CAE e que tem tido
a Academia da Base Aérea
n.º1, como cenário privile-
giado.

Cerca de quatro
centenas a correr
contra o cronómetro
e o frio
Com a mudança de critério
relativamente aos anos ante-
riores, já que os responsáveis

da Educação Física decidiram
fazer uma triagem interna,
avaliando melhor quem esta-
va disponível para a compe-
tição, o número de partici-
pantes foi menor que o espe-
rado. Ainda assim, foram
cerca de quatro centenas de
atletas-alunos que se apre-
sentaram na linha de partida,
englobando os escalões de
Infantis A e B, Iniciados, e
Juvenis, masculinos e femi-

ninos, com a maior repre-
sentação a caber aos mais
jovens, destacando-se os
“Bambis” destinado aos
alunos do Ensino Básico.
Curiosamente, nos escalões
de Juvenis, a competição foi
muito fraca em número de
presenças, confirmando as-
sim a tendência nacional no
que concerne ao atletismo.
Quanto às várias corridas, os
favoritos confirmaram esse

estatuto e venceram, com a
competição de Iniciados
masculinos a ser a mais
renhida. Susana Belchior
venceu em Infantis A, e
Bruna Mindouro, em “B”.
Nos rapazes, Daniel “Dani”,
e Bruno foram os primeiros,
correndo contra o cronómetro
e o frio que se fazia sentir, já
que a primeira prova da
manhã teve início pelas
08H50, altura em que os

termómetros ainda não
tinham chegado aos 8 graus.
Depois, com maior ou menor
dificuldade, lá foram che-
gando sorridentes, cientes do
dever cumprido e ganhando
gosto pela actividade física.
De salientar ainda a forte
mobilização de outros alunos,
peças indispensáveis na
organização e que na edição
deste ano envolveu cerca de
uma centena. A iniciativa

contou também com o apoio
dos Bombeiros Voluntários
de Sintra na prestação dos
primeiros socorros, numa
manhã quem que houve
alguns casos para resolver,
mas todos rapidamente
assistidos com o profissio-
nalismo que é reconhecido
aos soldados da paz…

VS



EMPREGO
SENHORA responsável,
toma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-
tacto: 963 879541.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE em Lourel - 1.º
Andar moradia, por períodos

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

ALMANAQUE
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 números
Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

fixos - T2 mobilado. Telem.
965238973.

ALUGO ARMAZÉM na Vár-
zea de Sintra c/ 210m2, 6mts
altura, corrente trifásica, wc e
logradouro c/ bons acessos
e veículos pesados. Telef. 21
923 14 50 ou 96 552 65 08.

VENDO PIANO VERTICAL
marca “Gaveau-Paris” em
muito bom estado c/ aqueci-
mento próprio contra a humi-
dade. Móvel em madeira
castanha. Contactar o telem.
968028120.

Compre,Compre,Compre,Compre,Compre,
assineassineassineassineassine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE SINTRA

Sexta-feira,  29 de Novembro – Elisa da Encarnação Silva Santos,
Anabela de Bastos Luis Gonzaga,  Maria Eugénia dos Santos Dias, de
Fontanelas, Ivone das Dores Dias Moreira; João Quirino, de Cortegaça,
António Antunes da Silva, Miguel Maximiano, de Lameiras, José Júlio Móra
Pedroso, do Sobreiro,  Henrique Filipe Dionisio Rosa.

Sábado, 30 –  Rafaela Jacinto da Costa Gil, de Jundiai - Brasil, dra. Ana
Maria da Conceição Prudêncio, Ana Maria Ferreira Ribeiro Salvado Alves,
Priscila Lígia Rodrigues Garrido, Leopoldina Maria Branco, da Godigana,
Preciosa Teresa Dias, Maria de Lurdes da Piedade Guerreiro, de Mem
Martins, Dulce Antunes da Silva Vistas, de Morelena; Amadeu da Silva
Martins, do Carrascal, Rui Manuel Damásio Ribeiro, Luis Augusto Bento,
das Termas da Maceira, Francisco Olaivo Conde Júnior, Cesário Henriques
de Lemos, Joaquim José da Costa Jorge, de Sintra, Vasco Miguel Fabricante
Torres Pimenta, da Adraga.

Domingo, 1 de Dezembro – Alda Maria Franco Grilo de Azevedo,
Carolina Costa, Natalina da Silva Moreira, Mercedes Figueira Gomes, de
Sintra, Maria de Lurdes Brandão Silva Miranda, Marília Cavaleiro Semedo
Capote, Maria Clara Parracho Simões, de Cascais, Natércia dos Anjos
Vieira Mesquita, de Mem Martins, Jerónima Maria Pereira Jacob, da Ribeira
de Sintra; José Miguel Simões, José Manuel Sebastião Guindolas, de Vila
Verde, Miguel Ricardo Ferreira Ribeiro Salvado Alves, Carlos José Duarte
de Sá, de Sintra, Cândido António Luís,  Manuel Martins de Brito, de Lisboa,
António Sebastião, de Palmeiros, Sabugo, Manuel Francisco da Cruz.

Segunda-feira,  2 –  Cristina Isabel Cavaleiro Semedo Capote, Gracinda
Rodrigues, Marina Ferreira Ribeiro, Maria Odete dos Santos Carpinteiro,
de Lisboa, Romana do Carmo Abreu, de Sintra; Armindo Duarte Gomes,
Manuel Rosa Duarte, do Ral, Manuel dos Santos do Cabo, José Cristóvão
de Oliveira, da Terrugem, João Fausto Pinto de Miranda Ferreira Jordão,
do Cacém.

Terça-feira,  3 –  Maria José Louçada Mechas, de Vila Verde, Judite
Lourdes da Luz Pereira, do Sabugo, Teresa Maria Simões Alípio, Ana Filipa
R. Marques Viegas, da Várzea de Sintra, Teresa Maria Simões Alípio, de
Sintra; Armando da Conceição Neves, Francisco Gonçalves, do Linhó,
João Pedro Santana de Almeida Campos, de Mem Martins.

Quarta-feira, 4 – Palmira da Conceição dos Santos Bravo Martins, dra.
Maria Almira Silva da Conceição, dra. Maria Lucinda da Silva Ventura, de
Sintra, Maria Amélia Rosa Gaspar Quintino, da Baratã; Ricardo Nunes
Medina, Tomaz Vicente Agostinho, do Algueirão, Vasco da Gama da Cruz
Guerreiro, José dos Santos Nogueira, Vasco Carretas, de Montelavar, João
Manuel Salvado Alves, Vitor Manuel Alegre Pedro, de Bolembre, Gonçalo
Filipe Rodrigues Costa, do Magoito, Pedro Lima, de Sintra.

Quinta-feira, 5– Elvira Maldonado, de Lisboa, Maria de Lourdes da
Conceição Fernandes, Iria Clotilde Pedroso Ferreira, dos Negrais, Luísa
Maria Gomes Penaforte, de Sintra, Maria Cristina Galrão da Silva, de
Almargem do Bispo; José Júlio Rato Nunes, do Mucifal.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 29: Baião Santos (Monte
Abraão); Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea
de Sintra); Rico (Agualva-Cacém).
Sábado, dia 30: Simões Lopes (Queluz);
Dumas Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem
Bispo); Central (Agualva-Cacém).
Domingo, dia 1: Pinto Leal (Massamá); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Clotilde Dias (S. Marcos).
Segunda-feira, dia 2: Vasconcelos (Monte
Abraão); Serra das Minas (Rio de ;Mouro);

Rodrigues Rato (Algueirão); Garcia (Cacém).
Terça-feira, dia 3: Quinta das Flores
(Massamá); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Marrazes (Estefânia); Araújo e Sá (Agualva-
Cacém).
Quarta-feira, dia 4: Gil (Queluz); Fitares
(Fitares); Químia (Mem Martins); Guerra Rico
(Cacém).
Quinta-feira, dia 5: Idanha (Idanha);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia);
Rodrigues Garcia (Cacém).

Utopia Teatro e a
Manta de Reta-
lhos, grupo de tea-
tro da Unidade
Pastoral de Sintra,

Projecto “E agora, S. Pedro?” regressa em Dezembro
Utopia Teatro e Manta de Retalhos levam Gil Vicente
às Igrejas de S. Pedro e S. Martinho de Sintra

quadras saloias com direito a
coro, música e ainda uma
“chacota” bailada, e tudo isto
apresentado no interior das
Igrejas de S. Pedro e S. Mar-
tinho, coração de Sintra.
Assim concebera este “Auto
Pastoril Português”, há 500
anos, o mestre Gil Vicente:
para ser apresentado num
espaço sacro.

Sobre “Auto Pastoril
Português”

“A adoração da Virgem, sob
a forma de chacota, permite a

reconciliação dos pastores
frente ao público. A constân-
cia e paz do amor puro e
eterno, simbolizado por
Maria e o Menino, triunfa
sobre os “Amores loucos”.
O Auto começa em comédia
pastoril e termina em adoração
religiosa, veiculando para
quem quiser ouvir, a mensa-
gem de Amor e Boa Vontade,
todos os anos recuperada
com a celebração do Natal.”

Alexandra Mariano

Este auto de devoção em pas-
toril português foi apresen-
tado ao Rei D. João III em
1523, pelo Natal, na capela do

Palácio Real em Évora e pre-
senciado por toda a Corte e
Alto Clero de Portugal. Diz-
se que o próprio Gil, já de
avançada idade, representou
o personagem do lavrador
que assume o prólogo deste
auto.

Organização: um espectáculo
da UTOPIA TEATRO e
MANTA DE RETALHOS
com o apoio de Unidade
Pastoral de Sintra, Câmara
Municipal de Sintra, União
das Freguesias de Sintra,
Comissão das Festas de
Nossa Senhora do Cabo
Espichel - S. Pedro de
Penaferrim.
Agradecimentos: Câmara dos
Ofícios

Acerca da Utopia
Teatro

A Utopia Teatro é uma com-
panhia de teatro profissional
sediada em Sintra. Desde
1996, a Utopia Teatro levou à
cena mais de 30 produções, a
que assistiram milhares de
espectadores. A aposta da
companhia centra-se na
dramaturgia original e na
utilização de espaços não-
teatrais, criando assim expe-
riências teatrais envolventes.

Utopia Teatro
Tel./Fax: 21 924 26 23
Tlm.: 96 624 79 34
96 437 33 34
E-mail:
geral@utopiateatro.com
Web: www.utopiateatro.com

A
revelam a segunda parte do
projecto “E agora, S. Pedro?”:
Gil Vicente em Penaferrim?!?
é um insólito encontro entre
saloios e o teatro de Gil Vi-
cente, a propósito do Natal.
O público pode “assistir ao
improvável” na Igreja de S.
Pedro de Penaferrim (6 de
Dezembro, 21h30) e na Igreja
de S. Martinho, no centro his-
tórico de Sintra (7 Dezembro,
21h30). A entrada é grátis.
“Auto Pastoril Português” de
Gil Vicente, na Igreja e pelo
Natal?
E se as personagens do
“Auto Pastoril Português” de
Gil Vicente encontrassem uns
quantos saloios daqui de
Sintra?
Acreditariam que, do alto do
monte da Lua, todos viessem
adorar o Menino e sua mãe?
Venha assistir ao improvável!
O Projecto “E agora, S.
Pedro?” renova-se, recicla-se
e assume-se ainda mais
eclético e ousado não per-
dendo sua orientação de fun-
do: ajudar a construir pontes
“improváveis”, relacionando
a Cultura e as Artes com as
tradições próprias de cada
Comunidade. Neste caso é de
S. Pedro de Penaferrim que
falamos , micro-cosmos onde
muito da “alma” única de
Sintra se revela.
Desta vez tomamos para mote
excertos do “Auto Pastoril
Português” de Gil Vicente, à
mistura com comentários e



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo
Acordo Ortográfico.)
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MÚSICA

TEATRO

Sintra – “ Segredo do Rio”, Pelo Fio d’Azeite / Grupo de Marionetas do Chão de Oliva, até 15 dez., na Casa de Teatro de Sintra. Reservas: 21 923 37 19

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

O

Sintra – “Vitrais e Vidros”,
Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5
Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Gal. da Coleção Municipal
de Arte.
Contacto: 21 923 88 28

P

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Aviões” VP, na sala 1, às
11.25h, 13.25h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
na sala 1, às 15.25h, 21.55h,
00.15h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
3D na sala 1, às 19.35h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
3D na sala 6, às 16.05h.
“Gravidade” 3D, na sala 1, às
17.35h.
“Gravidade” 3D, na sala 4, às
13.35h.
“Last Vegas - Despedida de
Arromba”, na sala 2, às
11.20h, 13.30h, 15.30h,
17.40h, 19.45h, 21.45h,
23.50h.
“Thor: Martelo dos Deuses”
VP, na sala 3, às 11.40h,
13.35h, 15.30h, 17.25h,
19.20h.
“Raptadas”, na sala 3, às
21.20h.

Sintra – Exposição documen-
tal “O Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Sintonia das Artes”
Mostra de Artes Plásticas e
Decorativas
Quando: Até 1 dez.
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “Exposição sobre os
recursos hídricos”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de
Sintra
Contact: 21 924 77 30

Sintra – “Diálogo de Formas”
Exposição de pintura de Dorindo
Carvalho
Quando: Até 27 dez.
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – "Eu vejo Sintra assim"
Exposição de Aguarelas
de Catarina Figueiredo
Quando: De 30 de Nov. a 6 de
Janeiro
Onde: Café Saudade
Contacto: 212 428 804

Chão de Meninos – “Outono/
Inverno 2013”, exposição colecti-
va de pintura / escultura
Onde: LM - Galeria de Arte
Contemporânea
Quando: Novembro
Contacto: 219243096

“Plano de Fuga”, na sala 3, às
00.25h.
“Justin e a Espada da
Coragem” VP, na sala 4, às
11.30h, 15.35h.
“Gaiola Dourada”, na sala 4,
às  15.35h, 19.55h.
“Ender’s Game - O Jogo
Final”, na sala 17.40h, 21.45h,
00.10h.
“O Super Coala”, na sala 5-K,
às 11.45h, 13.40h, 15.40h,
17.35h.
“Blue Jasmini”, na sala 5-K,
às 19.30h.
“Rush - Duelo de Rivais”, na
sala 5-K, às 21.30h, 00h.
“Smurfs 2” VP, na sala 6, às
11.35h, 13.50h.
“O Mordomo”, na sala 6, às
18.30h.
“Capitão Phillips”, na sala 6,
às 21.20h, 00.05h.
“Parque Jurássico” 3D, na
sala 7, às 13.40h.
“Dá Tempo ao Tempo”, na sala
7, às 16.10h, 18.50h, 21.35h,
00.05h.
7, às 00.25h.
“Malavita”, na sala VIP 8, às
13.10h, 15.20h, 17.30h,
19.40h, 21.50h, 00.10h.

Sintra – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
XII Mostra de Documentários
sobre Direitos Humanos
Amnistia Internacional Portugal
- Grupo 19 - Sintra
Quando: 13 dez. 10.30h, 15.30h,
21.30h; 14 Dez. 21.30h; 15 Dez.
16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – “ Segredo do Rio”
Pelo Fio d’Azeite / Grupo de
Marionetas do Chão de Oliva
Quando: Até 15 dez.
Onde: Casa de Teatro
de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – Instantâneos
Duelo Improvisado
Quando: 7 dez. 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
do Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ulisses”
A partir da Odisseia de Homero
Quando: 7 dez. a 15 junho, sáb. às
16h. domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficena das Artes
Reservas: 938 509 247

Mira Sintra – “Nha Identi-
dadi”
Teatromosca apresenta espectá-
culo criado pelos colaboradores
da Curva 4 (CECD-Mira Sinta)
Quando: 30 nov. às 16h
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 914616949

Sintra – “Moby-Dick”,
pelo Teatromosca, a partir do
romance homónimo de Herman
Melville

É

Sintra – Rui Veloso
Quando: 29 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Ana Moura
Quando: 6 dez. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio do
Centro Cultural Olga Cadaval

Quando: De 22 dez. de quinta a
domingo às 21.30h.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Telhal – “70 Anos de Missio-
nação”
Quando: De 28 nov. a 31 julho
Onde: Sala de Exposições Tem-
porárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Odrinhas – “Diis Manibvs -
Rituais da Morte durante a
Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

DANÇA
Sintra – “O Quebra-Nozes”
De Piotr Illitch Tchaikovsky
Pela Companhia Russian Classical
Ballet
Quando: 20 dez. 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Espectáculos pelo Coro Leal
da Câmara
30 Nov. – Igreja de S. Martinho, 16h
13 Dez. – Igreja de São Martinho 21h

Sintra – Concerto para Bebés
Meninos Cantores do Natal
Quando: 22dez. 10h. - 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio do C. Cul. Olga Cadaval

Onde se fala de RAP e de outras músicas

«Não deve ter sido por capricho (ou, já agora, para completar
o verso do fado, por presunção) que os antigos gregos
inventaram essa ideia que dá pelo nome de democracia. De
facto, essa coisa de ser o povo a governar era uma ideia tão
genial, era a transposição para a vida real do verdadeiro
sentido das coisas, que hoje em dia, os gregos modernos
utilizam a mesma palavra para “democracia” e para
“República”. Parece perfeito. Mas no campo da teoria, está
bom de ver: ou, melhor dizendo, perfeito para tudo menos
para os programas de televisão que necessitam do voto
popular para empatar, desempatar, mandar para casa, deixar
ficar... eu sei lá! Isto aplica-se, no caso vertente, a dois
programas (há mais, claro: mas ao “Big Brother” já deixei de
ligar há muito) em particular: “Ídolos” e “Operação Triunfo”.
São dois programas que têm apenas um ponto em comum:
descobrir talentos para a música portuguesa. De resto, os
caminhos são diferentes, nomeadamente no que diz respeito
ao estudo: a “Operação Triunfo” treina e ensina, “Ídolos” é
uma coisa mais pela rama e baseada nessa coisa discutível
(se não for trabalhada) a que se dá o nome de ‘o talento que
Deus me deu’.»

PROGRAMA da RTP “Breviário Biltre”, que passa
aos domingos à noite, não tem uma graça por aí
além. Não sei quem o escreve, por isso estou
completamente à vontade para dizer que não me
faz nem sorrir. Acontece, no entanto, que no último

ERCEBE-SE pelo parágrafo anterior que sou um
seguidor atento do trabalho de Ricardo Araújo
Pereira e creio que ninguém lhe negará o talento
que tem. Uma das coisas que me deixa perplexo
(sobretudo a mim, que tantas vezes tenho

QUE À SEMELHANÇA da equipa do “Breviário
Biltre”, também Ricardo Araújo Pereira se plagia a
si mesmo. Embora o auto-plágio não seja tão grave,
sinto-me sempre um pouco “roubado” quando lhe
ouço uma ou mais frases no “Governo Sombra” e,

OMEÇOU O novo concurso do serviço público,
“Chefs Academy”, que é uma escola com quatro
docentes, os chefs António Alexandre, Marlene,
Henrique Sá Pessoa e Kiko (e ainda um director, o
chef Cordeiro) que vão avaliar ao longo de 12

domingo apresentou um sketch que ultrapassou todos os
limites. Se foi ofensivo? Antes tivesse sido. O sketch em
que a mãe descobre que o filho pertence a uma “jota”
partidária é um plágio: foi baseada numa das “Mixórdias de
Temáticas” que Ricardo Araújo Pereira fez para a Rádio
Comercial e que se chamava, se não estou em erro, “Perdi o
Meu Filho para Um Flagelo Pior que o Time-Sharing”,
transmitida há perto de um ano, a 3 de Dezembro do ano
passado. Se a ideia geral foi tirada daqui (excepto o final),
uma das frases de resposta da mãe é copiada textualmente
de um sketch dos Gato Fedorento (“A Minha Vida Dava
Um Filme Indiano”): “Se ao menos tivesses ido para as
drogas!”. Acho estranho que os autores do sketch se
tenham metido nisto: sobretudo porque o original tem muito
mais graça...

dificuldades quase insanáveis para escrever esta meia
página) é a sua capacidade de trabalho e o volume de obra
que regularmente apresenta. Não sei como é possível fazer,
semanalmente, parte de o “Governo Sombra” (na TVI24 e
na TSF), uma crónica para a Visão – e isto há uma série de
anos. Numa entrevista recente ao “5 para a Meia-Noite”, na
RTP1, confessou que as crónicas diárias para a Rádio
Comercial, as “Mixórdias”, eram escritas às seis e meia da
manhã para serem lidas às oito e meia… E foram 250! Calculo

que tenha algum material de reserva, mas mesmo assim. Sigo,
portanto, com atenção aquilo que ele vai fazendo. E (estas
coisas são sempre assim…) espero que a cada nova crónica,
a cada nova entrevista, a cada novo programa, ele me
surpreenda, o que acontece muitas vezes. Muitas, mas nem
sempre.

na quinta-feira seguinte a vejo escrita na crónica da Visão:
sinto-me um pouco defraudado, já conhecia a frase ou
frases… Mas compreendo que ele sinta que esse (bom)
material é capaz de se perder um pouco no canal de televisão
ou no de rádio, sendo que o primeiro, ainda por cima, é
transmitido por cabo: porque não dá-lo a conhecer a um leque
mais alargado de pessoas? Eu sei que isto é perfeitamente
racional mas, quando uma coisa é boa, queremos sempre mais
– embora se chegue a um ponto em que não é possível,
humanamente possível, continuar a bater recordes, por assim
dizer. Mesmo que se trate de Ricardo Araújo Pereira…

C
emissões os “estudantes”, com idades compreendidas entre
os 18 e os 40 anos. Em cada programa haverá duas aulas
teóricas, duas práticas, e uma prova. O novo programa dos
sábados à noite contará ainda com visitas de estudo e
convidados especiais que vão dinamizar o concurso, que tem

um prémio final de 20 mil euros e
ainda três mil euros em compras.
No entanto, não começou bem, ou
teve um começo chocho. E o chef
Cordeiro não tem já idade para se
deixar de graçolas secas? Quando
os tachos nos sobem à cabeça é
terrível.
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